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Prefácio

“Somos como anões aos ombros de gigantes, pois podemos ver mais coisas do que eles

e mais distantes, não devido à acuidade da nossa vista ou à altura do nosso corpo, mas

porque somos mantidos e elevados pela estatura de gigantes.”

[BERNARDO DECHARTRES, século XII]

Definir a história de uma Ciência, como a Estatística, é uma tarefa árdua que, por mais objetiva

que tente ser, nunca poderá fugir à subjetividade de quem a analisa e relata. Deste modo, a resumida

versão da História da Estatística que aqui se expõe, não pretende ser uma descrição unívoca, mas

somente oferecer uma breve excursão pelos principais marcos desta história que, mesmo baseada

em algumas das principais referências bibliográficas internacionais, não deixará de corresponder a

uma visão pessoal do seu autor. Certamente muitas histórias da História da Estatística ficarão por

contar, o que é inevitável devido à extensão e riqueza da própria História da Estatística, sendo a

escolha dos temas aqui retratados da restrita responsabilidade do seu autor. Todavia, esta visão,

mesmo que subjetiva, pretende descrever os principais conceitos estatísticos, a sua evolução ao longo

do tempo, bem como identificar alguns dos que mais contribuíram para essa evolução – os gigantes

desta ciência. BERNARDO DE CHARTRES, já no século XII, defendia que a perceção das ideias dos

gigantes é fundamental para podermos conseguir ver mais longe. Esta frase tornou-se famosa quando

ISAAC NEWTON (1642−1727) utilizou-a, numa carta dirigida a ROBERT HOOKE (1635−1703) em

1676, para afirmar que foi a compreensão dos trabalhos de JOHANNES KEPLER (1571−1630) e de

GALILEO GALILEI (1564−1642) que lhe permitiu ver mais além. É, por este motivo, importante

conhecermos e percebermos as ideias das principais individualidades da História da Estatística.

O presente texto teve como ponto de partida os painéis sobre a História da Estatística elaborados

no âmbito das comemorações do 2013 – Ano Internacional da Estatística, que foram apresentados no

lançamento dos selos alusivos ao Ano Internacional da Estatística, numa sessão que decorreu em 24

de maio de 2013 na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, por convite daSPE– Socie-

dade Portuguesa de Estatística e doCEAUL – Centro de Estatística e Aplicações da Universidade de

Lisboa. Deste modo, gostaria de agradecer a estas duas instituições, sem as quais este relato nunca

teria sido realizado, assim como aoINE – Instituto Nacional de Estatística, pelo apoio concedido à

concretização deste projeto, nomeadamente na sua impressão. Em particular, agradecer ao Professor

CARLOS DANIEL PAULINO (Presidente da SPE) e à Professora MARIA ANTÓNIA TURKMAN (Co-

ordenadora do CEAUL) pelo constante incentivo, bem como pela troca de ideias, sempre proveitosas

e enriquecedoras, que indubitavelmente contribuíram para o enriquecimento deste opúsculo. Por fim,

um agradecimento muito especial ao Professor DINIS PESTANA, por me ter transmitido a paixão pelo
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estudo da História da Estatística, pelo entusiasmo que transmite em cada conversa, assim como pelas

suas sugestões e críticas imprescindíveis à concretização deste trabalho.

“I do feel how wrongful it was to work for so many years at statistics and neglect its

history.”

[K ARL PEARSON, 1978]

Vamos, então, percorrer um pouco da História da Estatística, conhecer alguns dos seus GIGAN-

TES para, mesmo que anões sejamos, possamos ver mais longe aos seus ombros.

Leiria, outubro de 2013

Rui Santos

rui.santos@ipleiria.pt
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